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Resumo 

O mercado brasileiro atual é caracterizado pela crescente participação das Micro e Pequenas 

Empresas (MPEs), que se mostram cada vez mais importantes para o desenvolvimento dos 

cenários econômico, empregatício, empresarial e geral do país. Apesar disso, a taxa de 

mortalidade desses negócios é considerável, sendo que um grande motivo apontado para tal 

panorama é a falta de planejamento estratégico. Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo identificar se as MPEs brasileiras adotam o planejamento estratégico e se uma 

aplicação concreta dessa ferramenta influencia a sobrevivência e o progresso desses negócios. 

Com o desenvolvimento de uma pesquisa quali-quantitativa, de caráter descritivo, e a 

aplicação de um questionário para gestores de um conjunto de micro e pequenas empresas 

brasileiras, obteve-se dados primários referentes ao desenvolvimento e aplicação do 

planejamento estratégico nas empresas. Analisando esses dados com métodos estatísticos 

descritivos simples, foi possível concluir que não se pode afirmar que a prática do 

planejamento estratégico influencia na prosperidade e na sobrevivência das micro e pequenas 

empresas brasileiras. As empresas estudadas ainda não apresentam todos os recursos ou 

características gerenciais necessárias para a adoção do planejamento estratégico. Este estudo 

permitiu o conhecimento da realidade de um conjunto de micro e pequenas empresas 
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brasileiras, além do conhecimento de seus gestores, no que tange à implementação do 

planejamento estratégico e aos fatores associados a tal ferramenta.  

Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Micro e Pequenas Empresas. Sobrevivência. 

 

Abstract 

The current brazilian market is characterized by the growing participation of Micro and Small 

Companies (MSEs), which are increasingly important for the development of the country's 

economic, employment, business and general scenarios. Despite this, the mortality rate of 

these businesses is considerable and a major reason given for such panorama is the lack of 

strategic planning. Thus, the present work aims to identify whether brazilian MSEs adopt 

strategic planning and whether a concrete application of this tool influences the survival and 

progress of these businesses. With the development of a qualitative and quantitative research, 

of a descriptive nature, and the application of a questionnaire for managers of a group of micro 

and small brazilian companies, primary data were obtained referring to the development and 

application of strategic planning in companies. Analyzing these data with simple descriptive 

statistical methods, it was possible to conclude that it cannot be said that the practice of 

strategic planning influences the prosperity and survival of micro and small brazilian 

companies. The companies studied still don’t possess all the resources or managerial 

characteristics necessary for the adoption of strategic planning. This study allowed the 

knowledge of the reality of a group of micro and small brazilian companies, in addition to the 

knowledge of their managers, regarding the implementation of strategic planning and the 

factors associated with this tool. 

Keywords: Strategic Planning. Micro and Small Businesses. Survival. 

 

Resumen 

El mercado brasileño actual se caracteriza por la creciente participación de Micro y Pequeñas 

Empresas (MYPE), que son cada vez más importantes para el desarrollo del escenario 

económico, laboral, empresarial y general del país. A pesar de esto, la tasa de mortalidad de 

estas empresas es considerable, y una de las principales razones que se dan para este escenario 

es la falta de planificación estratégica. Por lo tanto, el presente trabajo tiene como objetivo 

identificar si las Mypes brasileñas adoptan la planificación estratégica y si una aplicación 

concreta de esta herramienta influye en la supervivencia y el progreso de estos negocios. Con 

el desarrollo de una investigación cualitativa y cuantitativa, de carácter descriptivo, y la 

aplicación de un cuestionario a gerentes de un grupo de micro y pequeñas empresas brasileñas, 
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se obtuvieron datos primarios sobre el desarrollo y aplicación de la planificación estratégica 

en las empresas. Analizando estos datos con métodos estadísticos descriptivos simples, fue 

posible concluir que no se puede decir que la práctica de la planificación estratégica influya 

en la prosperidad y supervivencia de las micro y pequeñas empresas brasileñas. Las empresas 

estudiadas aún no cuentan con todos los recursos ni las características gerenciales necesarias 

para adoptar la planificación estratégica. Este estudio permitió conocer la realidad de un grupo 

de micro y pequeñas empresas brasileñas, además del conocimiento de sus directivos, sobre 

la implementación de la planificación estratégica y los factores asociados a dicha herramienta. 

Palabras clave: Planificación Estratégica. Micro y Pequeñas Empresas. Supervivencia. 

 

 

Introdução 

 

A participação das Micro e Pequenas Empresas (MPEs) brasileiras no mercado 

nacional é expressiva e vital. Essas empresas têm influenciado significativamente o panorama 

empregatício, econômico e geral brasileiro. O Ministério da Economia publicou, em outubro 

de 2020, que as MPEs representam 99% dos negócios brasileiros, respondem por 30% de toda 

a produção do país e são responsáveis por 55% dos empregos gerados (Brasil, 2020). Além 

disso, foi registrado, nesse mesmo ano, a abertura de 626.883 MPEs, sendo que, dessas, 85% 

(535.126) são microempresas e 15% (91.757), empresas de pequeno porte (Sebrae, 2021). 

Apesar desse aspecto positivo relativo às MPEs, em 2018, foi registrado que as 

pequenas empresas são responsáveis por 91,4% dos pedidos de falência e 90,7% dos pedidos 

de recuperação judicial nacionais (Boa Vista, 2019). Ademais, tendo em vista que a ausência 

de um planejamento estratégico adequado antes da abertura do negócio, a qualidade da gestão 

e a capacitação dos donos em gestão empresarial são motivos apontados como contribuintes 

para a mortalidade de empresas em geral (Sebrae, 2016), é preocupante que as MPEs sejam 

caracterizadas por tais questões, principalmente pelo primeiro aspecto. 

Barreto, Nóbrega e Araújo (2020) corroboram com tais informações ao afirmarem que, 

dentre os obstáculos enfrentados pelas pequenas empresas, verifica-se a falta de um 

planejamento estratégico que vise identificar as competências essenciais da empresa, sendo 

que tais impasses têm contribuído consideravelmente para um desempenho abaixo dos níveis 

exigidos pelo mercado. 
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Destarte, fica axiomático que a capacidade de sobrevivência de empresas está alinhada 

às condições de sua gestão interna e poder competitivo, cenário que envolve o planejamento 

estratégico. Assim, o debate acerca dessa ferramenta organizacional é fundamental. 

Planejamento estratégico é uma técnica administrativa que provoca sustentação 

metodológica para se designar a direção mais adequada a ser adotada pela organização, 

segundo Roscoff et al. (2017). O processo relativo a esse recurso colabora para a tomada de 

decisão e interpretação do ambiente no qual a empresa está estabelecida, segundo Kich et al. 

(2012).  

Em consonância a Lorenzett et al. (2020), o sucesso de uma organização depende 

diretamente do conhecimento que detém em relação ao seu planejamento estratégico, visão, 

missão e valores, visto que tal compreensão permite a formulação de respostas ágeis de ação 

e gestão frente aos novos paradigmas que se apresentam. 

Os impactos no progresso e sobrevivência das micro e pequenas empresas brasileiras 

advindos de uma aplicação adequada do planejamento estratégico necessitam ser explicitados. 

O presente trabalho detém como problemática responder à questão: A aplicação efetiva 

do planejamento estratégico pode impactar a sobrevivência e o progresso das micro e 

pequenas empresas brasileiras? 

Assim, o objetivo primordial deste estudo é identificar se as micro e pequenas 

empresas brasileiras adotam o planejamento estratégico e se uma aplicação concreta dessa 

ferramenta influencia a sobrevivência e o progresso desses negócios. Além disso, intenciona-

se obter uma noção e estabelecer um parâmetro acerca do conhecimento, avaliação e concreta 

aceitação dos gestores em relação à temática, o que será efetivado através da aplicação de um 

questionário a esses empresários. 

Considerando a contínua ascensão das micro e pequenas empresas, acredita-se que 

novos trabalhos de cunho científico serão elaborados, de forma que se espera que este possa 

servir como referencial e apoio. 

Os resultados deste estudo podem colaborar para a atualização e ampliação da 

literatura sobre a problemática, visto a escassez de estudos sobre o tema, e, ainda, para a 

evidenciação da realidade das MPEs no que concerne à aplicação e às características do 

planejamento estratégico. Tais conclusões também podem ter efeitos práticos significativos 

para os empresários, gestores públicos e agentes de fomento às MPEs. 

Isso porque, contribuem para a conscientização a respeito dos benefícios que o 

planejamento estratégico pode ocasionar. Ainda, favorecem um entendimento dos reflexos do 
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uso dessa ferramenta para o desenvolvimento das empresas e, por conseguinte, a economia. 

Logo, presume-se a relevância dessa pesquisa. 

 

Revisão da Literatura 

 

2.1 O Planejamento Estratégico 

 

Para uma plena compreensão do que é o planejamento estratégico e quais são sua 

importância e utilidade em uma organização, é necessário entender o que os termos 

“planejamento” e “estratégia” representam.  

De acordo com Lorenzett et al. (2020), o planejamento visa estabelecer uma situação 

confortável na qual é possível realizar avaliações das consequências futuras ocasionadas pelas 

decisões tomadas no presente, as quais são instituídas a partir dos objetivos determinados, de 

modo que isso ocorra de maneira oportuna, coerente, eficiente e eficaz. 

Assim, fica evidente o quão relevante é o planejamento em uma empresa. O 

planejamento permite que os gestores tomem decisões mais acertadas, racionais e ponderadas, 

em um contexto no qual o efeito das atitudes no longo prazo é contemplado tanto quanto 

aquele verificado no curto prazo.  

Entretanto, o planejamento não resolve todas as questões de uma organização e, para 

apresentar melhores repercussões, precisa estar atrelado à parte estratégica da empresa. 

Segundo Alday (2000), o planejamento é o resultado tático da projeção do futuro, porém não 

resolve o quebra cabeça estratégico da empresa, visto que esse é dinâmico e tem suas peças 

encaixadas a cada dia, mês e ano, e não de uma vez só, como na elaboração do plano. 

Sendo assim, é essencial abordar a definição do termo. Estratégia, segundo Rizzatti, 

Pereira & Amaral (2012), determina como uma empresa aplica seus pontos fortes e fracos, 

existentes e potenciais, com o fito de alcançar seus objetivos, sem deixar de considerar as 

oportunidades e ameaças impostas pelo meio ambiente. Além disso, a formulação de 

estratégias tem como enfoque central encontrar formas de lidar satisfatoriamente com a 

concorrência, conforme ensina Alday (2000). 

Isso posto, conforme Oliveira (2007, p. 17), o “planejamento estratégico é o processo 

administrativo que proporciona sustentação metodológica para se estabelecer a melhor direção 

a ser seguida pela empresa, visando ao otimizado grau de interação com os fatores externos – 

não controláveis – e atuando de forma inovadora e diferenciada.”. Assim, ele permite que a 

empresa possua uma visão clara das direções que foram definidas para enfrentar o cenário de 



Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, v. XX, n. X, 202X, p. XX-XX. 
 
 
 

 

A influência da aplicação efetiva do planejamento estratégico na 

sobrevivência e progresso das micro e pequenas empresas 

brasileiras  

6 Revista de Gestão e Secretariado – GeSec, V. 15, N. 4, P.01-19, 2024 

São José dos Pinhais, Paraná, Brasil. 
 

crescente competitividade e para superar obstáculos que se mostram cada vez mais 

desafiadores, de forma a garantir o cumprimento dos objetivos estabelecidos pela organização, 

conforme esclarecem Lorenzett et al. (2020). 

A finalidade determinante desse recurso é, de acordo com Roscoff et al. (2017), prever, 

antever e estimar possíveis ações e ocorrências de curto, médio e longo prazo, as quais 

favoreçam decisões estratégicas visando o alcance de resultados mais favoráveis nos negócios.  

Nesse sentido, vale mencionar, ainda, o apontamento realizado por Rizzatti, Pereira e 

Amaral (2012) de que o momento mais desafiador para os administradores de empresas, no 

que concerne ao planejamento estratégico, é o de sua implementação, que representa a “hora” 

na qual é necessário realmente aplicar a estratégia. Assim, a contribuição e a “participação” 

da estratégia no planejamento estratégico ficam ainda mais explícitas. Ainda, tal asserto 

ressalta um ponto de hiperbólica magnitude: a atuação dos administradores. 

O processo de implantação do planejamento estratégico é dividido em duas fases, a de 

formulação das estratégias e a de implementação dessas, segundo Neis, Pereira & Maccari 

(2016). Dado esse contexto, é notável a existência de uma contribuição desfavorável de uma 

parcela significativa de executivos, visto que eles focalizam apenas na formulação da 

estratégia em detrimento da fase de implementação, conjuntura que afeta diretamente o 

desenvolvimento positivo das organizações, conforme Rizzatti, Pereira & Amaral (2012). 

Sendo assim, a essencialidade do planejamento estratégico fica indubitável. Nesse 

sentido, é pertinente abordar a necessidade e os benefícios de tal recurso para a empresa como 

um todo. O estabelecimento do planejamento estratégico organizacional propicia uma análise 

sistemática de questões extremamente relevantes como a análise do mercado no qual a 

organização está inserida, de seus concorrentes, dos pontos fortes e fracos da própria empresa, 

além da instauração de seus propósitos, de modo a permitir que ela aproveite de forma mais 

eficiente as oportunidades disponíveis ao seu redor (Zaros & Lima, 2009).  

Outro ponto importante a ser discutido a respeito dessa temática é que, como qualquer 

outro instrumento organizacional, esse recurso lida com fatores que podem dificultar sua 

concreta implantação. Além da dificuldade de separação entre a formulação e implementação 

da estratégia apresentada pelos administradores, outras barreiras ao seu estabelecimento 

abordadas na literatura são: insuficiente capacitação dos profissionais, ausência de 

entendimento claro em relação aos objetivos organizacionais, coordenação incompetente das 

tarefas a serem efetivadas, execução tardia e falhas na comunicação (Silva & Assis, 2016). 

Isso posto, é igualmente vital a discussão acerca da primordialidade da presença da 

missão, da visão e dos valores da organização em seu planejamento estratégico. De acordo 
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com Oliveira et al. (2016), os conceitos de missão, visão e valores são indispensáveis no 

norteamento do planejamento estratégico nas empresas. 

Missão define a razão de existência da organização, estabelecendo o que seu negócio 

é e como funcionará (Lorenzett et al., 2020). É como a empresa norteia suas ações estratégicas, 

não apenas objetivando o desenvolvimento econômico, mas sendo, ainda, o modo pelo qual 

ela se comunica com seus colaboradores e funcionários (Oliveira et al., 2016). 

A visão, por sua vez, pode ser determinada como aquilo que a corporação deseja ser, 

dentro de um longo período de tempo, sendo importante que seja definida pelo grupo, isto é, 

que os líderes da organização entrem em consenso no que diz respeito à sua formulação 

(SCHNEIDER; MACHADO, 2007). Ela é “composta” por um conjunto de objetivos que a 

empresa almeja alcançar, de forma a designar, em dados claros, sua direção (Zaros & Lima, 

2009). 

Por fim, os valores são ideias abstratas coletivas que os integrantes da organização 

utilizam para justificar suas ações dentro da empresa. Eles também determinam a rotina da 

empresa, e orientam o pensar e o agir diante das diferentes situações (Oliveira et al., 2016).  

Destarte, considerando o exposto, fica axiomático que o planejamento estratégico é 

uma parte vital de uma organização. Portanto, deve ser efetivamente e adequadamente 

aplicado. Sendo assim, considerando que as micro e pequenas empresas são hiperbolicamente 

relevantes para os panoramas empregatício e econômico brasileiros, faz-se relevante o debate 

acerca dessas empresas e sua relação com o planejamento estratégico. 

 

2.2 As Micro e Pequenas Empresas Brasileiras 

 

No Brasil, os locais de origem das MPEs foram Santos e São Vicente, no estado de 

São Paulo, sendo que os primeiros microempreendedores atuavam nos setores de transporte, 

manufatura, serviços, agricultura e comércio (Silva et al., 2015). 

Diante desse contexto, é factível afirmar que a expansão desses empreendimentos não 

foi interrompida e, na contemporaneidade, eles se tornaram um agente imprescindível para a 

economia, principalmente a brasileira.  

De janeiro a setembro de 2021, a criação de empregos no Brasil superou a marca de 

2,5 milhões, sendo que tal situação foi marcada pela significativa contribuição das MPEs, as 

quais foram responsáveis por 1,785 milhão (71,06%) dos empregos gerados (SEBRAE, 2021). 
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No Brasil, as micro e pequenas empresas são determinadas pelo Estatuto Nacional da 

Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, regulado pela Lei Complementar nº 123, 

promulgada em 2006 (SEBRAE, 2018).  

Isso posto, tal legislação informa que uma organização é considerada uma 

microempresa se detiver receita bruta anual igual ou inferior a R$ 360.000,00, enquanto uma 

empresa de pequeno porte é definida por uma receita bruta anual superior a R$ 360.000,00 e 

igual ou inferior a R$ 4.800.000,00 (BRASIL, 2006). 

É essencial que tais negócios continuem surgindo e apropriadamente se desenvolvendo 

no país. Porém, tal cenário é ameaçado pela considerável taxa de mortalidade precoce 

apresentada pelas MPEs. Em consonância à Agência Sebrae de Notícias (2021), a taxa de 

mortalidade, após 5 anos, das microempresas corresponde a 21,6%, e a das empresas de 

pequeno porte é igual a 17%. Esse levantamento também aponta que 25% dos antigos 

empreendedores acreditam que poderiam estar operando caso houvessem conquistado mais 

clientes. 

Tal conquista pode ser influenciada pela existência e aplicação do planejamento 

estratégico, o qual é considerado um fator determinante no que diz respeito à mortalidade das 

MPEs. Essa afirmação pode ser corroborada por Nascimento et al. (2013), os quais indicam 

que, entre as variáveis que contribuem para o processo de mortalidade precoce das empresas, 

estão a falta de habilidade na gestão empresarial do empreendedor; falta de competitividade 

em comparação com a concorrência no mercado; dificuldade de atrair e manter clientes; 

problemas com o ambiente externo; e a falta de planejamento estratégico.  

Vale ressaltar que as quatro primeiras variáveis também consistem em questões que, 

como evidenciado pelo presente trabalho, são resolvidas pela adequada adoção do 

planejamento estratégico. Destarte, a exposição dos motivos referentes a esse ineficiente ou 

inexistente planejamento estratégico é fundamental. 

 

2.3 O Planejamento Estratégico e as Micro e Pequenas Empresas Brasileiras  

 

Em consonância a Santos et al. (2017, p. 51), “O planejamento estratégico defronta-se 

com empresários de MPEs que resistem em não o aceitar em sua organização, questionando 

sua aplicabilidade e eficiência.”.  

Isso posto, de acordo com Perufo e Godoy (2019), os empreendedores desses negócios 

falham nos quesitos de não possuírem uma capacitação gerencial contínua e de não aplicarem 
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os conceitos gerenciais, além do fato de não se disciplinarem a realizar um planejamento 

periódico da sua gestão do negócio. 

Nesse contexto, vale ressaltar outro efeito dessa situação: a mistura entre o pessoal e 

o organizacional. Ferreira et al. (2020, p. 47) indicam a predominância de gestores que atuam 

embasados em sua experiência e valores familiares.  

Dessa forma, pode-se compreender as razões que marcam a deficiência da execução e 

do aperfeiçoamento do planejamento estratégico nas MPEs. É perceptível que os empresários 

são figuras basilares em tal cenário e que, por conseguinte, é vantajoso que suas atitudes e 

mentalidades sejam modificadas.  

De acordo com Santos et al. (2017), há necessidade de implantar o planejamento 

estratégico nas MPEs, de forma que suas necessidades sejam adequadas, a fim de que elas 

adquiram um diferencial competitivo no ambiente organizacional, o que, por sua vez, 

conduzirá o gestor a pensar de maneira integrada, situação que corrobora para o 

estabelecimento de uma melhor tomada de decisão e, ainda, para a manutenção da sobrevida 

da organização perante o mercado organizacional e seus concorrentes.  

Em síntese, pode-se concluir que as micro e pequenas empresas brasileiras urgem 

conceber, efetivamente incorporar e adequadamente aplicar o planejamento estratégico. É 

substancial que as adversidades sejam atenuadas e que a devida importância seja dada à 

temática. 

 

2.4 Revisão de Estudos Empíricos  

 

O estudo de Teixeira, Dantas e Barreto (2015) aborda o que é a relevância e a 

necessidade do planejamento estratégico nas organizações, de modo a focalizar as pequenas 

empresas. Nesse sentido, os autores apontam o significativo aumento desses negócios no 

Brasil, discorrem sobre o fato de que, usualmente, as micro e pequenas empresas não são 

iniciadas com o suporte de um planejamento apropriado, e, ainda, classificam o planejamento 

estratégico como determinante para a sobrevivência dos pequenos negócios. 

O trabalho de Alvarenga (2016), por sua vez, objetiva identificar os fatores que 

contribuem com a mortalidade de micro e pequenas empresas do estado do Maranhão. São 

debatidas a magnitude e incessante ascensão das MPEs, sendo apresentados, ainda, dados e 

perspectivas sobre a mortalidade dessas organizações no mundo e no Brasil. 

O autor depreendeu que a maioria dos fatores que motivam a mortalidade precoce das 

MPEs estão hiperbolicamente vinculados à maneira com a qual o executivo administra a 



Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, v. XX, n. X, 202X, p. XX-XX. 
 
 
 

 

A influência da aplicação efetiva do planejamento estratégico na 

sobrevivência e progresso das micro e pequenas empresas 

brasileiras  

10 Revista de Gestão e Secretariado – GeSec, V. 15, N. 4, P.01-19, 2024 

São José dos Pinhais, Paraná, Brasil. 
 

empresa. Ademais, “Outra conclusão que se pode alcançar é que a ausência de um bom plano 

de negócios é peça fundamental para a mortalidade das MPE´s, pois sem planejamento as 

empresas ficam sem objetivos e sem metas.” (Alvarenga, 2016, p. 117). 

Por fim, vale mencionar a pesquisa desenvolvida por Lorenzett et al. (2020). Esse 

trabalho também aborda a conceitualização de planejamento estratégico, discorre sobre as 

vantagens de sua aplicação adequada, expõe sua relação com a estrutura da organização e 

evidencia as dez escolas que consideram reflexões associadas à área da estratégia. Além disso, 

são apresentadas a significância, particularidades, ascensão e desenvolvimento das micro e 

pequenas empresas. 

Tal estudo analisou a presença de fatores relacionados ao planejamento estratégico em 

MPEs através da aplicação de um questionário a um grupo de 25 micro e pequenas empresas 

de serviços, as quais estão localizadas na região central do Rio Grande do Sul. Assim, um 

estudo de campo foi realizado, sendo que os respondentes do questionário foram os donos do 

grupo de organizações supramencionado. 

Os autores concluem que, apesar de possuírem recursos de planejamento estratégico, 

as MPEs respondentes não detêm todos os requisitos de gestão necessários para realmente 

declarar que são caracterizadas pela implementação de um planejamento estratégico. A 

estrutura organizacional é deficiente no que concerne a essa ferramenta, de modo que as 

organizações não utilizam todas as etapas planejadas e desprezam os colaboradores no 

processo de gestão e planejamento (Lorenzett et al., 2020). 

Posto isso, fica axiomático que a importância do planejamento estratégico para as 

MPEs é corroborada. A conexão entre esse recurso organizacional e a sobrevivência e 

evolução dessas empresas é alvo de diversos estudos e pode ser comprovada, sendo possível, 

ainda, identificar precisamente quais as atitudes necessárias para que essa situação se 

concretize.  

O presente estudo visa a coleta e análise de dados primários a respeito da concreta 

implementação do planejamento estratégico em micro e pequenas empresas brasileiras, de 

forma a verificar se esse recurso impacta na sobrevivência e progresso desses negócios.  

Assim, contribui com o meio acadêmico dado o seu caráter descritivo e consequente 

obtenção de resultados acerca da situação hodierna que delineia as MPEs, e por se constituir 

como um suporte para essas organizações, visto que as informações aqui reunidas podem ser 

de significativa valia para os gestores. 

 

 



Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, v. XX, n. X, 202X, p. XX-XX. 
 
 
 

 

A influência da aplicação efetiva do planejamento estratégico na 

sobrevivência e progresso das micro e pequenas empresas 

brasileiras  

11 Revista de Gestão e Secretariado – GeSec, V. 15, N. 4, P.01-19, 2024 

São José dos Pinhais, Paraná, Brasil. 
 

Metodologia 

 

Esta é uma pesquisa quali-quantitativa de caráter descritivo. Pesquisas descritivas 

visam possibilitar um retrato da realidade, a fim de que se possa realizar um mapeamento de 

comportamentos (Tonetto, Brust-Renck & Stein, 2014).  

O objetivo é obter dados primários por meio da aplicação de um questionário junto a 

gestores de um conjunto de micro e pequenas empresas brasileiras. Para estabelecer o contato 

com os pesquisados e realizar a aplicação dos questionários, foram usados os recursos de 

mídias sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp, e-mail, etc.). O uso destes canais também 

foi motivado pelo advento da pandemia da Covid-19, que impôs a necessidade de 

distanciamento social. 

Os dados foram analisados, em um primeiro momento, por meio de estatística 

descritiva, visando a compreensão da relação das empresas pesquisadas com o tema central 

do estudo. 

Este trabalho ainda pode ser caracterizado como um estudo transversal que, segundo 

Cooper e Schindler (2011), é realizado apenas uma vez e pode ser representado como a 

fotografia de um determinado período. O quadro retratado a partir dos dados coletados é 

representativo de um determinado momento. 

O questionário para a coleta dos dados é composto por 25 questões, e foi expandido a 

partir do modelo de questionário desenvolvido pela Secretaria de Desenvolvimento e 

Promoção de Investimentos (SDPI), do Rio Grande do Sul, que foi aplicado por Lorenzett et 

al. (2020). O objetivo é coletar dados referentes ao desenvolvimento e aplicação do 

planejamento estratégico nas empresas, características desse processo e opiniões dos gestores 

em relação a este recurso.  

Após a coleta dos dados, gráficos de barras apresentando os resultados obtidos foram 

elaborados. Além disso, foi realizado, por meio do software Microsoft Excel © e seus recursos 

de análise estatística, testes de correlação entre as respostas dadas às perguntas 4 e 6 – sobre 

o tempo de atuação no mercado e o tempo de aplicação do planejamento estratégico, 

respectivamente. 

 

Resultados 

 

A estruturação e o emprego do planejamento estratégico nas empresas se fazem 

essenciais. No que concerne às micro e pequenas empresas brasileiras, esse valor e 
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imprescindibilidade apenas são amplificados. O planejamento empregado nas MPEs 

potencializa recursos, desenvolve alternativas criativas, obtém resultados e maximiza o lucro, 

sendo que a falha em sua implementação pode comprometer a sobrevivência da organização 

perante os aspectos destacados (Lorenzett et al., 2020). 

Com base nos resultados obtidos através deste trabalho, foi possível compreender o 

relacionamento entre as MPEs e o planejamento estratégico. A pesquisa contou com 80 

respondentes e, depreendeu, por meio de suas primeiras perguntas, que a maioria das empresas 

estão no setor de comércio e serviços.  

No que diz respeito ao número de colaboradores que a organização possui atualmente, 

a média aproximada obtida foi de 13 colaboradores; enquanto a média aproximada de tempo 

atuando no mercado foi de 10 anos, considerando as 79 respostas obtidas. 

As próximas duas questões do questionário visavam constatar a existência de um 

planejamento estratégico na empresa e há quanto tempo essa aplicação é realizada. Os dados 

adquiridos sobre a existência estão retratados na Figura 1, o qual facilita a visualização do 

resultado. 

 

Figura 1 

Existência da aplicação de um planejamento estratégico na empresa 

 

 

Como apresentado na Figura 1, a maioria das empresas contempladas na pesquisa, 

72,5%, afirmam aplicar um planejamento estratégico, enquanto 21,3% declaram não o fazer. 

Em relação ao tempo de aplicação, a média aproximada foi de 5 anos, sendo que tal resultado 

contou com apenas 55 respostas, já que 24 das empresas não responderam e uma afirmou estar 

implementado a ferramenta estratégica. 

No que se refere à presença de normas, 51,3% das MPEs declaram não possuir normas 

formalmente escritas e 1,3% afirmaram não saber dizer. Pode-se considerar que a situação não 
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é excessivamente alarmante, já que 47,5% responderam que possuem as normas escritas 

formalmente, porém é notável que esse tópico necessita ser debatido entre os gestores, a fim 

de que seus benefícios sejam explicitados e mudanças possam ocorrer no cenário corporativo. 

Sobre a presença de fluxogramas, 48,8% das respondentes não possuem um 

fluxograma para cada setor; 1,3% não responderam; e 2,5% afirmaram não saber responder. 

Vale mencionar que a diferença nessa questão não é demasiada, dado que 47,5% responderam 

que possuem um fluxograma para cada setor, mas, mesmo assim, a conjuntura é considerável 

e reforça a relevância da instauração de estratégias, além de expor a situação informal das 

MPEs, já que os processos a serem realizados na organização não estão formalizados.  

Teixeira, Dantas e Barreto (2015) abordam que uma das preocupações das pequenas 

empresas é a falta de conhecimento por parte de seus gestores de métodos e instrumentos 

relacionados ao planejamento estratégico. 

 

Figura 2 

Decisões com base no plano estratégico ou nos conhecimentos empíricos das lideranças 

 

 

Como mostrado na Figura 2, 56,3% das MPEs estudadas afirmam tomar decisões 

baseadas em seu plano estratégico; 32,5% tomam as decisões de acordo com os 

conhecimentos empíricos das lideranças; 8,8% não souberam dizer; e 2,5% não responderam.  

Considerando que na questão sobre a existência da aplicação do planejamento 

estratégico na empresa, todas responderam e 72,5% afirmaram aplicar a ferramenta, esse 

resultado requer atenção e revela que, apesar de a realidade estratégica e gerencial das MPEs 

já ter começado a mudar, ainda há melhorias a serem implementadas. Ademais, uma mudança 

de mentalidade, no que concerne aos gestores, é necessária, de forma que o planejamento 

estratégico passe a ser o determinante das decisões. 
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Por fim, através dos testes de correlação (coeficientes de Pearson e de Spearman, cujas 

fórmulas estão apresentadas a seguir) realizados no Microsoft Excel entre as variáveis “tempo 

de atuação no mercado” e “tempo de aplicação do planejamento estratégico”, concluiu-se que 

não há correlação estatisticamente significativa entre essas variáveis. 

 

Equação do coeficiente de Pearson:  𝑟𝑋,𝑌 =
(∑ 𝑋𝑖𝑌𝑖)

𝑛
𝑖=1 −𝑛𝑋̅𝑌̅

(𝑛−1)𝑆𝑋𝑆𝑌
 

   

Equação do coeficiente de Spearman:  𝜌 = 1 −
6∑ 𝑑2𝑛

𝑖=1

𝑛(𝑛2−1)
 

                             

Conclusão 

 

O planejamento estratégico, sendo uma técnica que viabiliza a estruturação, 

formalização, detalhamento e organização das questões que determinam a performance e 

progresso das empresas, é capilar para as MPEs brasileiras.  

Os dados analisados no presente trabalho indicam que a maioria das micro e pequenas 

empresas (72,5%) estão implementando o planejamento estratégico. Contudo, é perceptível 

que essa aplicação ainda é incompleta, visto que a maior parte das empresas não possui normas 

formalmente escritas e não apresenta bons resultados em relação ao uso e divulgação de 

fluxogramas. Ainda, os resultados concernentes ao determinante do processo decisório 

também são preocupantes e explicitam a relevância de maior conhecimento por parte dos 

gestores a respeito da ferramenta organizacional.  

Dessa forma, através dessa pesquisa, considerando o resultado da correlação entre as 

respostas às perguntas sobre o tempo de atuação e o tempo de aplicação do planejamento 

estratégico, pode-se concluir que, sendo uma verificação simples, não é possível afirmar que 

a prática do planejamento estratégico influencia na prosperidade e na sobrevivência das micro 

e pequenas empresas brasileiras. 

O que pode ser depreendido é que as empresas examinadas ainda não possuem todos 

os recursos, posicionamentos, ferramentas ou características gerenciais necessárias para 

afirmarem que aplicam o planejamento estratégico. 

Sendo assim, este estudo contribui para a comunidade acadêmica por expor a realidade 

de um conjunto de micro e pequenas empresas brasileiras, além do conhecimento de seus 
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gestores, no que tange à implementação do planejamento estratégico e aos fatores associados 

a ele.  

Por meio dos resultados obtidos, a necessidade de interferência por parte da academia 

em relação à propagação de conhecimentos científicos e técnicos, a fim de que a situação 

melhore, é apontada. Ainda, pode-se afirmar que o presente trabalho também é útil para os 

empresários, à medida que proporciona um certo nível de conhecimento no que se refere à 

temática e ao cenário das MPEs. 

É importante ressaltar que a pesquisa possui limitações. A linguagem do questionário 

afetou o pleno entendimento dos empresários sobre o que estava sendo perguntado, dada a 

ocorrência de comentários. Além disso, a plataforma escolhida para a coleta de respostas não 

foi a mais adequada, considerando que alguns gestores sentiram dificuldades em acessar o 

questionário. 

Por fim, recomenda-se que mais estudos na área sejam realizados, com a consideração 

dessas limitações, e que outros grupos de micro e pequenas empresas sejam contemplados, de 

modo que os resultados possam ser comparados e uma compreensão mais ampla a respeito do 

tema possa ser adquirida. Ademais, sugere-se que as pesquisas futuras contenham maior 

profundidade no que tange ao estudo deste resultado, visto que ele se mostra contrário ao que 

é esperado pelas teorias de Administração. 
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Anexo – Questionário 

 

1- Em qual estado brasileiro a empresa está localizada? 

2- Qual o ramo no qual a empresa atua?  

3- Quantos colaboradores possui atualmente?  

4- Há quanto tempo atua nesse mercado?  

5- Existe a aplicação de um planejamento estratégico na empresa?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer   

6- Se sim, há quanto tempo a prática de se realizar o planejamento estratégico é aplicada? 

7- A diretoria participa do processo de implementação do planejamento estratégico na 

organização? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer  

8- São definidos objetivos e metas no planejamento estratégico?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer   

9- Em caso positivo, os objetivos e metas são divulgados aos funcionários? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

10- Há atualização do plano estratégico?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer   

11- A empresa busca manter-se atualizada com a implantação de novos conceitos e 

ferramentas de gestão? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer   

12- Foram determinados procedimentos operacionais para a realização das atividades da 

empresa, de modo que um padrão de qualidade é exigido?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

13- Foi estabelecido um organograma geral na empresa?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

14- Se sim, o organograma geral está exposto, sendo visível para todos os colaboradores?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

15- Os colaboradores conhecem o organograma geral da empresa?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

16- As normas da empresa são formalmente escritas (ex: Regimento, Manual de Normas)? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer  

17- Há um fluxograma das atividades para cada setor da empresa?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 
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18- Em caso positivo, o fluxograma de atividades é de conhecimento e fica visível aos 

integrantes daquele setor? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

19- A empresa possui missão, visão e valores definidos?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

20- Em caso positivo, a missão, visão e valores são claros?    

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

21- A empresa está atuando de acordo com a missão e a visão estabelecidas? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

22- A missão, visão e valores foram divulgados aos colaboradores? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

23- São desenvolvidas pesquisas para uma análise do ambiente externo (concorrentes, 

mercado, política etc.) da empresa? 

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

24- Os pontos fortes e fracos da empresa são reconhecidos?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não sei dizer 

25- Considerando a existência de um plano estratégico, as decisões são tomadas com base 

nesse plano ou nos conhecimentos empíricos das lideranças?   

( ) Plano estratégico ( ) Conhecimentos empíricos   ( ) Não sei dizer 
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